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Resumo: O presente trabalho buscou destacar os desafios e as 
possibilidades criadas com a integração da tecnologia na educação, bem 
como trazer uma reflexão a respeito do uso exacerbado desse recurso. 
Considerando pensamentos de sociólogos e filósofos, que serviram de 
referencial teórico a esta pesquisa, os pensadores Paulo Freire (1996), Pierre 
Lévy (1993) e Jan Hawkins (1995) foram utilizados para a compreensão do 
emprego dos recursos digitais no plano pedagógico, apresentando análises e 
ponderações sobre os impactos criados, sejam eles negativos, ou positivos. 
A partir da literatura apresentada, foi explorada uma pesquisa sobre a 
Educação OnLife (2015), liderada pelo professor Dr. Luciano Floridi, a qual 
aborda uma realidade hiperconectada em que o meio virtual e real se 
misturam, havendo um hibridismo. O estudo constatou que os dados colhidos 
compactuam com a temática apresentada, evidenciando as mudanças 
ocasionadas na sociedade por tal inclusão e a tentativa de adaptarem nessa 
nova realidade. 
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Abstract: This work aimed to highlight the challenges and possibilities 
associated with the integration of technology in education, as well as to 
provoke reflection on the excessive use of this resource. Considering the 
ideas of sociologists and philosophers who served as theoretical references 
for this research, the thinkers Paulo Freire (1996), Pierre Lévy (1993), and 
Jan Hawkins (1995) were utilized to understand the use of digital resources at 
the pedagogical level, presenting analyses and considerations on the impacts 
created, whether negative or positive. Drawing upon the literature presented, 
the research delved into OnLife Education (2015), a study led by Professor 
Dr. Luciano Floridi, which addresses a hyperconnected reality where virtual 
and real environments blend, creating hybridity. The study findings align with 
the theme presented, emphasizing the societal changes brought about by 
such integration and the endeavor to adapt to this new reality. 
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Introdução: 
 

Junto ao desenvolvimento da sociedade atual, percebe-se um caminho 

contínuo do desenvolvimento da tecnologia, visto que tal recurso apresenta 

potencial para contribuir com uma melhor qualidade de vida, e expansão dos 

limites de conhecimento do ser humano. Por sua vez, a humanidade 

apresenta uma dependência aos benefícios impostos pelo meio tecnológico. 

Sob esse olhar, encontra-se em constante transformação desde a 

antiguidade, na medida em que o homem antigo vivia submisso apenas aos 

recursos básicos para sua sobrevivência com o uso exclusivo da técnica, a 

qual conceitualizamos hoje como tecnologia. 

Nesse contexto, é relevante destacar a maneira como o meio 

tecnológico influenciou na educação, desde o antigo uso do giz e livros 

didáticos até a transição para o uso de tablets para escrita, textos virtuais, 

entre outros avanços. Essa mudança simboliza não apenas uma alteração 

nas ferramentas utilizadas, mas também em uma transformação no modo 

como o ensino é conduzido. Diante disso, surgem novos desafios, como a 

capacitação dos educadores para a utilização desse instrumento de forma 

favorável, e novas oportunidades, como a ampliação de conhecimento dos 

alunos e novos recursos tecnológicos. Nesse sentido, a integração dos 

dispositivos eletrônicos na educação foi o mote deste estudo que buscou 

compreender o impacto no meio pedagógico, seja ele positivo ou negativo.  

Com isso, o trabalho desenvolvido aqui objetiva refletir sobre a 

influência da integração da tecnologia na educação, tanto para os 

professores, quanto para os alunos, bem como apresentar uma reflexão a 

respeito do uso desse recurso, uma vez que, identifica-se certa falta de 

preparo de tais educadores para esse novo ensino, devido à ausência de 

apoios governamentais, ocasionando assim um mau uso desses recursos 

tecnológicos. Outrossim, buscou-se mostrar que é possível articular o ensino 

e a aprendizagem a um projeto inovador na área tecnológica educacional. 

 

Desenvolvimento: 
 

O desenvolvimento desta pesquisa pautou-se em levantamentos 

bibliográficos, por meio da análise de textos e livros de diversos autores, 

analisando a utilização da tecnologia no ambiente escolar. Diante disso, tal 



                                                                      

contexto é colocado em estudo a partir da noção dos pensamentos 

postuladas de Paulo Freire, em sua obra Pedagogia da Autonomia (1996), 

Pierre Lévy, por meio de sua produção As tecnologias da Inteligência (1993), 

e algumas ideias apresentadas por Jan Hawkins (1995), uma vez que 

exploram o uso da tecnologia de maneira crítica e reflexiva para estimular 

uma aprendizagem de qualidade. 

Além disso, foi tomado como base o projeto Onlife Initiative (2015) 

liderado pelo professor Dr. Luciano Floridi, o qual retrata através do conceito 

“OnLife” a maneira de como a tecnologia influenciou no modo de viver da 

humanidade, dado que não se consegue mais diferenciar o meio real do 

virtual, havendo assim um hibridismo. 

Com o desenvolvimento de um mundo em constante avanço 

tecnológico e, consequentemente, em uma tentativa da sociedade se adaptar 

a essa nova realidade, se torna incapaz de distinguir o mundo real do mundo 

virtual. Este cenário nos permite falar de uma Educação Onlife, a qual 

encontra-se em um ambiente híbrido, em que o online e offline se 

confundem, havendo uma imbricação entre ambos, que perpassa todas as 

relações sociais, inclusive, nas relações pedagógicas nos ambientes 

escolares. Sendo assim, na perspectiva do OnLife (2015), a tendência é que 

tais realidades se tornem uma só, para que não sejam interpretadas como 

apenas um objeto instrumental, mas como meios que auxiliem em um espaço 

educativo e formadores de estudantes mais qualificados. 

O pensador Paulo Freire em sua obra Pedagogia da Autonomia (1996) 

articula que 

 
Nunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divinizo, de um 
lado, nem a diabolizo, de outro. Por isso mesmo sempre estive em 
paz para lidar com ela. Não tenho dúvida nenhuma do enorme 
potencial de estímulos e desafios à curiosidade que a tecnologia 
põe a serviço das crianças e dos adolescentes [...] (Freire, 1996, 
p.45). 

 

Neste trecho, é possível perceber uma posição favorável a respeito da 

inclusão da tecnologia na educação, visto que sempre se deu a liberdade de 

compreender tais mudanças ocasionadas por essa nova realidade, 

reconhecendo também suas limitações e desafios. Além do que, também 

reconhece um desenvolvimento proveitoso quando utilizado de maneira 



                                                                      

consciente e educativa, confirmando assim o uso não apenas como um 

instrumento, mas sim como uma maneira de surgimento de ambientes mais 

instrutivos e propícios a uma educação de qualidade. 

Sob essa ótica, para um desenvolvimento favorável no plano 

pedagógico, é necessária uma instrumentação adequada para o uso desse 

meio digital, de modo que sejam usufruídos todos os seus benefícios. 

Contudo, não há essa preparação. Pierre Lévy (1993) faz uma crítica a 

respeito dessa ausência, visto que houve uma aceleração na incorporação 

das máquinas em salas de aula, sem preparar as pessoas que iriam receber 

tal recurso ou até mesmo acompanhá-las nesse processo de adaptação. 

Diante disso, apresenta-se um descontrole no uso, não atendendo aos 

verdadeiros objetivos da sua implantação na atualidade. Desta maneira, é 

necessário enfatizar a necessidade de um projeto mais amplo e que atenda 

tanto aos objetivos pedagógicos quanto às urgências dos alunos. 

Nesse contexto, devido ao uso impróprio e exacerbado dos 

dispositivos eletrônicos em sala de aula, criam-se, consequentemente, 

desafios para a execução do papel do professor. Seja pela facilidade de 

distrações pelos alunos, ou até mesmo em uma dificuldade de gerenciamento 

desses espaços. Desse modo, é importante enfatizar que a tecnologia não 

deve ser utilizada de modo que interfira no trabalho dos educadores, pelo 

contrário, deve auxiliá-los. Assim como é afirmado em: 

 
Os professores devem ter consciência de que a tecnologia é capaz 
de ajudar o professor, mas não o substitui. Pode ajudá-lo a ensinar 
melhor e com melhor qualidade, mas não reduzirá o esforço 
necessário na sala de aula [...] (Hawkins, 1995, p. 61). 

 

Portanto, a tecnologia digital se apresenta como uma 

complementaridade à missão pedagógica, e mesmo com a significância do 

seu aliamento e com a evolução tecnológica, os instrutores ainda continuarão 

possuindo uma maior importância para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Sendo assim, entende-se que a tecnologia computacional pode ser 

extremamente benéfica e pode trazer qualidade às aulas, porém apenas se 

houver um uso consciente e controlado, somado à especialização dos 

professores para tal. 

 

 



                                                                      

Considerações Finais: 
 

Diante da discussão desenvolvida, associada aos pensadores citados, 

podemos concluir que a relação entre a tecnologia digital e a educação pode 

ser colaborativa, desde que seja aplicada de maneira controlada e manejada 

com consciência. Por isso, é imprescindível fazer uma análise sobre as 

consequências do seu mau uso, possibilitando uma reflexão a respeito de 

uma mudança comportamental. 

Nesse sentido, a inserção desse recurso no meio escolar é 

considerada um desafio para os professores, devido à falta de suporte para o 

uso adequado de tais recursos em um mundo híbrido - fusão do online e 

offline - havendo um obstáculo para exercer os propósitos estabelecidos. 

Com isso, é essencial a implementação de políticas que incorporem de 

maneira eficiente a tecnologia educacional, ao mesmo tempo que forneça a 

formação necessária e apoio contínuo aos professores, garantindo uma 

qualidade maior ao ensino. 
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